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Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de motivos,

a fim de ser submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia

Câmara, o incluso projeto de lei, que institui, na

Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação, o Fundo

Especial - FUNDEM; revoga o parágrafo único do artigo 7 2 da

Lei n2 11.118, de 8 de novembro de 1991, e dá outras

providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a

Vossa Excelência os protestos de minha alta copsidtração.

AULO MALUF
Prefeito

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos e legislação
citada no texto.

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

DRCJ/rmn
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DECRET A:

12 - Fica instituido, 	 naArt.

Municipal de Esportes, Lazer e Recreação, o

Folha a.' 	 le proc.

de 19 C4G.

PROJETO DE LEI J PL
01 -:Ó022/1996

LIDO HOJEE
As comissOas OE: 06 FEV

-zsA;
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Institui,	 na	 Secretaria

Municipal de Esportes,

Lazer e'Recreação, o Fundo

Especial - FUNDEM; revoga o

parágrafo único do artigo

7 Q da Lei rIQ 11.118, de 8

de novembro de 1991, e dá

outras providências.

r,a

A Câmara Municipal de São Paulo
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Fundo Especial - FUNDEM, destin.g.=

gerenciamento de recursos decorrentes ..-cikomoção,

organização, patrocínio e realização de

natureza esportiva, de lazer e recreação.

eventos de

•

Art. 2 2 - Constituem receitas do

Fundo:

I - O preço público recolhido pela

utilização das unidades da Secretaria Municipal de

Esportes, Lazer e Recreação;

II - As rendas auferidas pela cessão

de espaço publicitário nas unidades da Secretaria; 2
III - Os patrocínios recolhidos;

IV - As doações;

V - As multas aplicadas por danos

causados nos próprios da Secretaria;

VI - Os retornos e resultados de suas

aplicações;

VII - Outras rendas eventuais.

Art. 3 2 - Os recursos do FUNDEM serão

utilizados, exclusivamente, na aquisição de material

permanente e na manutenção, reforma e ampliação dos

próprios da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e

Recreação.

Art. 4 2 - Os recursos do FUNDEM serão

depositados em conta especial, mantida na Secretaria das

Finanças.

Art. 5 2 - O FUNDEM será administrado

por um Conselho, constituído na seguinte conformidade:

1 - 2 (dois) representantes da
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1.•	 • do 19 q 

Secretaria das Finanças;

II - 2 (dois) repr da

Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação;

III - 1	 (um)	 representante do

Gabinete do Prefeito.

@ 1 2 - As funções dos membros do

Conselho não serão remuneradas.

@ 2 Q - O mandato dos membros do

Conselho será de 2 (dois) anos, admitida uma única

recondução.

@ 3 Q - Os membros do Conselho serão

nomeados pelo Prefeito.

Art. 6 Q - Compete ao Conselho do

FUNDEM:

I - Estabelecer as diretrizes e os

programas de alocação dos recursos do Fundo;

II - Acompanhar e avaliar a aplicação

do

dos recursos;

do Fundo;

operacionais.

III - Aprovar o orçamento e as contas

IV - Definir normas e procedimentos

Art. 7 Q - Fica revogado o parágrafo

único do artigo 7 Q da Lei nQ 11.118, de 8 de novembro de

1991.

Art. 8 2 - O Executivo regulamentará a

presente lei no prazo de 90 (noventa) dias, contados da

data da sua publicação.

Art. 9 Q - As despesas com a execução
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desta lei correrão por conta de cré

•

especial no exercício corrente, 	 e --n-sk"/dotações

orçamentárias próprias, nos exercícios subsequentes,

suplementadas se necessário.

Art. 10 - Esta lei entrará em vigor

na data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

subsequentes,

•
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EXPOSIÇÃO DE MO

O presente projeto de lei tem por

objetivo instituir, no Município de São Paulo, o Fundo

Especial, para a captação e gerenciamento de recUrsos

decorrentes da promoção, organização, patrocínio e

realização de eventos de natureza esportiva, de lazer e

recreação, que serão destinados à manutenção de próprios

da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação e

à aquisição de material permanente.

É importante ressaltar que a Lei

Orgânica do Município de São Paulo dedicou um capítulo -

o de número V - ao Esporte, Lazer e Recreação,

considerando dever do Município apoiar e incentivar essas

atividades, que constituem formas de educação, de

promoção social e preservação da saúde física e mental do

cidadão.

Em decorrência dessas disposições,

ficou estabelecido, também, que as unidades esportivas do

Município deverão estar voltadas ao atendimento da

população.

É justo, portanto, que os recursos

advindos da utilização desses próprios sejam aplicados na

execução das benfeitorias necessárias à sua própria
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manutenção, na sua reforma e ampliação,

qj

k
lyriorma a

possibilitar a adequada fruição desses próprios pela

comunidade.

Igualmente, devem ser preservados

recursos para a aquisição de material permanente para

essas unidades, de sorte que estejam equipadas para

atender aos elevados propósitos insertos na Lei Orgânica.

Todavia, até a presente data, os

recursos arrecadados em razão de promoção, organização,

patrocínio e realização de eventos pela Secretaria

Municipal de Esportes, Lazer e Recreação não têm

destinação específica, posto que, ao ingressarem nos

cofres públicos, passam a integrar a receita em sua

totalidade.

Ora, para possibilitar que os

recursos arrecadados retornem à referida Pasta, é

proposta a presente medida que, ao instituir o Fundo

Especial, que passará a captar e gerenciar esses

recursos, permitirá sua aplicação na manutenção dos

próprios da Secretaria e na aquisição de material

permanente.

O Fundo, consoante dispõe o artigo 2Q

da propositura, terá como receitas: o preço público

arrecadado pela utilização das unidades da Secretaria; as

rendas auferidas da cessão de espaço publicitário; o

patrocínios; as doações; as multas decorrentes de danos

causados aos próprios da Secretaria; os resultados de

suas aplicações; e outras receitas eventuais.

A seu turno, o artigo 3 Q da medida

2
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undodetermina	 a	 aplicação	 dos	 recursosdetermina a aplicação dos recursos M'apr'undc
exclusivamente na aplicação de material e natenção,W.1

reforma e ampliação dos próprios da Secretaria,

assegurando, portanto, a destinação proposta.

É evidente que a aplicação dos

recursos na realização de benfeitorias deverá atender aos

critérios da racionalidade e prioridade, estabelecendo-se

a melhor forma de sua utilização.

Nessa trilha, a proposta assegura que

os recursos auferidos retornem à Secretaria, que os

destinará às finalidades previstas no artigo 3 2 da

propositura, atendendo aos critérios mencionados.

Para tanto, o Fundo será administrado

por um Conselho, que estabelecerá as diretrizes para

alocação de seus recursos, além de acompanhar e avaliar a

sua aplicação.

Tais as razões que justificam a

propositura ora submetida ao crivo dessa Egrégia Câmara,

relativa à instituição do FUNDEM.

Quanto à proposta de revogação do

parágrafo único do artigo 7 2 da Lei n 2 11.118, de 8 de

novembro de 1991, cumpre considerar o que segue.

A Lei n 2 11.118 de 8 de novembro de

1991, que criou o Conselho Municipal de Esportes

COMESP, promulgada pela Câmara Municipal de São Paulo, de

acordo com o parágrafo 7 2 do artigo 42 da Lei Orgânica do

Município de São Paulo, incluiu no parágrafo único do

artigo 7 2 , a autorização para a criação pelo Executivo

Municipal do Fundo Municipal de Esportes - FUMESP.

Secretaria,
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FUMESP se destina a atender às demandas e necessD.des do

De acordo com esse dDe acordo com esse di Aegiper--0

Conselho Municipal de Esportes, bem assim a garantir seu

pleno funcionamento.

Entretanto,	 dois	 obstáculos	 se

contrapõem à criação do aludido Fundo Municipal de

Esportes, caracterizado como Fundo Especial.

O primeiro deles diz respeito aos

requisitos estatuídos nos artigo 71 a 74 da Lei Federal

n2 4.320, de 17 de março de 1964, para a criação de

Fundos Especiais.

Entre tais requisitos encontra-se o

pressuposto da existência de uma receita especificada,

voltada para uma determinada finalidade.

Dispõe o artigo 71 da Lei Federal n2

4.320, de 17 de março de 1964:

"Constitui Fundo Especial o produto

de receitas especificadas que, por

lei, se vinculam à realização de

determinados objetivos ou serviços,

facultada a adoção de normas

peculiares de aplicação."

Ou seja, um Fundo Especial não pode

ser criado para garantir as necessidades e demandas de um

Conselho, mas para garantir que recursos especificados

sejam rigorosamente aplicados em determinada área

definida por lei. Recursos orçamentários normais não

necessitam de Fundos Especiais para sua aplicação,

bastando, para tal fim, a inclusão de dotação
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orçamentária especifica.

Em segundo lugar, o

5

mencionado no parágrafo único do artigo 7 Q da Lei nQ

11.118/91 teria por objetivo fazer frente às demandas e

necessidades do Conselho Municipal de.Esportes.

Todavia, verifica-se que o Conselho

Municipal de Esportes funcionará nas dependências da

Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação,

tendo funções de assessoramento, consultoria e incentivo,

não se vislumbrando, para tanto, demandas e necessidades

financeiras.

Todas as considerações expendidas

pois, impõem a revogação do mencionado dispositivo legal,

conforme proposto.

Em tais condições, diante das razões

que amparam a presente mensagem, demonstrando a presença

do interesse público, faço seu encaminhamento a essa

Egrégia Câmara Municipal, a fim de que a analise e nela

aponha seu aval.

DRCJ/mag.
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P RO MUL GA—DA PELA

CÂMARA

LEI N9 11 .118 f DE 08 DE NOVEMBRO DE 1 9.9:1f ra I".
IWP 	 _1)_a____c• /...sc....Z.1.*

f DE 06 DE JUNHO	 DE 1992, '1 	 • ,R''

rafflaal

nn

.	 _..
.:".•""N"r:..-Wf, .ii."7.-,--,' 	r • '•-• "•., •"-r"1-..,

11.118, DE 8 DE"N
"--••' -,,r'r:-.r: ;.--..;'-:.•'-''.:41,,.."-.:.',•'; ';•‘

:-	
,•!•,•••:..,:.-:••;•

,,.„.. ...., - • LEI	 OVEMBRO DE -1991..' .;.¡:4-4.4i -, „: .•.,:i
. re•;;:' •;f• ..kProjeto de Lei '82/90 Vereador tder Jorre)..-'a"•'• --i'

"" . ..• 	 -'•-•emÀ..;.,*".•.:-•-•.- :".•••••••••.-,..,•.• __,...•••••	 - "" -, • -":" • .;	 .- "'"•"'";::,
,,_,•,,• 	 -..•...:-.... 	 . • .,, ' ....:;•;-,-;',.....:•:.:,-orepom sobre a. criaçao do ten.....,.,' •	 - • •"":•---.......-....r, ..."'-'..-:	 ,.- -.solho Municipal de '-• Faportee's:•;

.,	 • • *": .: '..'•.,.. .:-.---.;..':'•.*-'''.'"--",(CODOSSP),•• •:tti7outris Provi -:'

A CMARA MUNICIPAL DE . ski 'PAULO diecretái'!'!`":"-- "--- - n" •- I

Art. l i - • Fica criado q Coneelho.Mmicipal de•Espor .• •
•íeis - (COMESP ) -jt-(3-i-o-Ol/iiãéte---.-do--Pfert-rp,nie - imbitti d; -
- Município de São'Peulo.'...-.....:..!--"ï4-:* . ,--.••'.• n _-,... :4".",•;_.,-,2:-.1,-;,.--,.. f
--' Parigrafo • sinicO •-,fe Ao ; Censalhe itumiciper de 'Efqiortez.„

` (COMESP), Orgio'norisativo, conaultive'(VÉTADD),do . espor'?",
te;-compete:'	 '' , . 	 •....: "^".": ' ''-	 r : "'''-^ ',..-1'."'''''•-''"	 .. -:	 '-'..• ., - .	 • 1 ...: 

(VETAbo) • 	-... .'... , ... ••:;—•'' '''. •"'•-•• •;••:,'..'., ;;•• C -gr } :.s.e.
. '. - •• ' II — Colaborai: ceei-e Executivo Ilunfcipal•ne elabo
ração de projetos,"pregrasils e planoe que viabilizem' o ..
ceeprimento , 'da política municipal , de'esPortes; ••recreação •
e lazer:-	 , •	 • •	 •.' • •	 •	 ..4‘...---...-..-

III ;:-. :Prestar assessoria tácnica -i. administr.ativa • .
visando o melhor aproveitamento das unidadeaesportivas„:i
e .recreativas da Prefeitura, -sugerindo propostas.* solu-
ções gizando necessário; , . .:?,..,-..k,-..i /, ,••"' ' Ni ...,4 .4 • jr... --;•••.1' :-..,k

, •	 .	 IV -• Oferecer subsídios aos Poderes Executivo e é
•Legislativo para a edição de -normas legaise •regulamen.-

• toa que pensam garantir.g, cumprieento.da po}ltics munici
pai para -o • esporte: •:: .0!.1i-,:' e'. i....r•ji,•••:-...li•-Nte.t.ji-"."..,,,,••

-. I -0' V. - Acompanhar .0 desempenho doe •orgaos publicoa.,
municipaii responsáveis pela administração e desenvolvi,.
mento da prática desportiva e afins,",acionando os pode. .,

- res legalmente constituídos quando, , por decisão •da-mato-.,
ria. de.- leu. : membros, concluir, que, per, ação; ou oreiszio,,....,;.-
a política municipal.de espertes, recreação •,-X,azereste...
.1* •.41endo contrariada ou,descumprida:.,eral -_• e r'
. s.:,2.-• Ti -' Asaessorar tecnicamente ao Poder legislative,
em projetos..que...tratem de meterias relacionadas ,e-. sua..

. área de conhecimento, propondo alternativas que yisee , a.
'melhoria da. política de,•seporte .. em.geral;,..44.-.'" - •,; * , :-. n
...-. • • e3f1I•i- • Apolar e incentivar as iniciativas relaciona.
das com.e-promoção-e praticado esporte "forial e no for .

;sal, da expressão • •corporal ;:e:••:de atividades fieicas • e es •

•'.portivas objetivando e preservação da saúde • física e , men .'
tal do . cidadão;... ,. I ,,ii.2...."'.. , • :.*As " -..,;_, 1.5...zes-: . .•n : • ,,;`. • ,r "L... f -.

• •t. VIII---• Debater e aprofundar assuntos ., de. interesse e.
ou relacionados co. o esporte em geral, emitindo "parece- .
reá conclusivos que, . a título. de .colaboração, .. deverão ser-
enosearaçeoos aos • setores .1Ablicos.a.privados: a quem pus- .•

- sem-servir; e • et.!.• t'e-/..it i ',5"'-:; •?.	 . 	 â •-•
IX.- Colaborar no que . estijuir a sua esfera . deel--,

canee; Coube diverso.-aegmentoa- amolais 'que ee. dedicam
a. atividades - -correlatda,- na , area -do esporte, da wecreeção
e do lazer popularizando-os; -- • .' r..--47•?..Y': ,:z.:.'1.:.1.u...,yr r.,:,... •

4n- • ,'• -X - Promover•asminarlos,- cursos .e congressos, ao'
.bre-ássuntoe relativos só esporte Às gerils :divulgando am-

-piamente suas eanclugões • it •.populaçã0 em "geral, ,e aos usuá
rios doa serviços oiti:Aedo(' em específicork• • •;R••-• .,,74- ':'1 :.

• • —S. ' XI	 . (VETADO)'-,,-.0..• ••••••• 4 .• , . -.' h.3 - :n • •••••1; :	 •
XII .-- Elaborar Zr Modificar "seu regimento. inteivto .

com a anuencia da maioria absoluta de seus membros: aub -,
metendo-o à'aprovação do 'Prefetto.. 	 4 a .i':. n•• . •,, e. ... ,..	 ..:.

Art. 2 11- - • 0 Conselho Municipal - de *Eiiportes (COMESP) '-
• argão'Colegiado constituído' de . 15 (quinze) membros com ,
a seguinte 'composição: ' -- . - • ••• -''-:"' ', •:- .,ta -stai;: t ; -N.,-, • •

"	 • 1" - 1 (hum) representante da Secretaria Munici.- '
pai de Finanças, escolhido pelo Prefeito;	 • . • •	 . .-

_.	 . II - i-- (bus) representante . da- Secretaria Munici -
pai de Esportes, Recreação e Lazer, escolhido pelo. Prete'
to;	 • -	 • :••::-.	 •'•••,•••....'" 	 -.•,,r.'!"

, .	 XIV.- 1 (hum) representante da Associação dos "Cro-
nistas Esportivos do Estado de-Suo' Paulo: - "'"" - , ." v,-,"••*,'

.	 IV ., 1 (hum), representante:da „AíseqC-1a0ão . doe-Pro-
fessores de Educação Física (APEF): " 	"." '	 •::•-• • :- -:•-•':

V - 1 (hum) representante doe Clubes Desportivos
Municipais que, deverá ser escolhido atreves de -processe
eletivo pelo Conselho, de acordo com a relação dos inte•-
ressados inscritos, dentre os ueuárlos; . -••• -
— ,- VI - 1 (hum) representante dos Centros " Educacio -

.nata e Esportivos (CiEs).que, deverá ser escolhido atre-
ves de processo "active pelo Conselho, conforme relação

• dos interessados inscritos, dentre os ueuerioal
VII - 1 (hum) representante dee FederaçZes Amadoras

escolhido atreves de processo eletivo pelo Conselho, •den:-•
tre . a relação das entidades..inscritas; : . - , 	 ,. . „. "-•

VIII - 1 (hum) -representante da Federeao Paulista .
de Futebol (FPF);	 •	 .

IX - 1 (bus) representante do PANATCON;•  •••••••- • ''..
" '•	 X .;. 1 (hum) 'representante do • SINDCLUDE; .•:-.T."''f'•"-•

.. XI r..1,-(hual). representante da Comissão de /duos-
çio, .., ciaturà:e . Esportes da Casara Municipal i,....:4,...."-:-...- ..-,,,','.'--.•;.'m
e tz-r•-.XII.--•-.1 (hum)rePresentafite da diretoria de Espor;'
'ias' do: SINDICATO. ..DOS; runcioagazaw,tucos DO MUNICIPIO i. .

...-.1?!..1314.PAVLO;;;U.2;,:,.."..;-W.:.».-,ã4



Me•i-gerx1/2-21"WaretilitintffiNter-earlt841:1".W.2due.arTZ
giliWinglódi-1761Leimia7iMkiaçiiiii£44::-ii-aer:47iéolha:C.7.9iiirÁ,
":,vot'á-r,ão • 1:431o,,cOilse1mMantre mr4,111ne.-rittsit-2.451;-!~-

:t•r:".''.---77.11,.,.,--1•,.(hum) representante da NeeretarlaftWEepor-:
-tgls "a",Tdriaip. :41è 'Estado *: de,, São ..Pidilita:/sigansifflado- có7§•::;

i.'. , to stMhci*....e.cre'aild-sus,Palttár.!......,.,-:„-:,Ã.;,,r,:k:7.r,-:,-;:-,;,.r-r
14 11...rt'isothdeliireprelpepta/Ite_.#me'çemprisai:patrecbse.'
1.,doram us/eZaa40.eaportivole .e arma, a ser *acolhido por,-
( vozaçaopelo.Conselho,.dentre.o.,inscritoM.!..eartid1:7v2.1.-

'Pai-agrafo.único :---. 0vrecomso da.eetação.a ,que ae..rel
,4'ere-os incisó.11%,Vi','"VIWNTIVeralfldo art."deeta '....

1e1,-Neveri .ee -reelizar pelo conjunto dOs,demale'negbros,,.
..',1ididadosrta composição do' Conselho,Ãeitre-máiWtidedes',
:inscritas,' e na primeira reóraão.ordinária . do_Oião. em'
idata e-locai:1-a ser escolhido ,pelo Prefeito": '".."7,. ..-;.

• Arb: 31 -.Cada membro do Conselho terá ui ~lente,
.sendeS,F-no caso 'des"(represententeielbitie4"respeitada, para
, a sua indicação:7, -ft prdei'decrescente de votos, is época da
,eleiçip. .:	 ' 7. -- -	 - •	 . 	 _ 	 • • _-	 - -	 - .

L'. - ,Parágrafolinico ...-A-funçio de membro do Conselbo . áf„ .
considerada de interesse público relevante, e nio .era re -

• muiserada.".., •.:::	 . 	 -- '. 	 -::- - "•,•:j.1•1• •• '• •i . • ..	 . •	 •

• '• Art.-4 8 - O Prefeito dará posse-ao.' membros-do Con-',,	 .
no primeiro mandato. 	 ,_ .,.,	 ,' - :-...:	 .

'• '' Art..-51."- O mandato -doa membros"cOnselheíró.srá..dí
t:3 (ti-as) anos; prorrogávels por um único mandato, sendó '.

.que,,um.terço de seus membros-terão mandato de-1 (hdm)
ano, um-terço de dois anos e ui terço de 3 (tres) anos ..	 ,	 • .,..-	 - , - •	 -..em carater excepcional"."-'.? , - •
• .1 1ft"7 Dos conselheiros, terãO mandato de 03 (trás).
anos( na primeira eomposição: 	 . .

.	 I .,representante da Secretaria de Finanças; :. :
• .	 - repreeentante-da 'Secretaria. Municipal de Es
portes, Recreação **Lazer; _ ': 	 - r • -' -	 .	 .

• ..	 •- ' III - representante dos Clubes Desportivos Mdnidi
.pais (CDMs);	 .	 '	 • • 	 . . .

-. -IV - representante da ComigaãO'.de.Educação,"Cul-.-
:tura e Esportes.da Casara. Municipal;

.	 V-- representante da Secretaria de Esportes ' e ''
"Turismo do 'Estado de Sio Paulo. - -.-'. 	 - ...
' - i 2! -.Terão mandato de 02 (dois) anos na primeira '•• .:	 .:composibao os seguintes conselheiros: 	 .	 •	 -

-, I - representante da Associação -dos Professores.
,de Educação Física (APEF);	 •	 '. .	 •

• II-L repreeentante 7 des•Escolas de Educação Fiai-
.ca no Estado de São Paulo;-:- .-'--' • 7 . ":-	 •
. .	 III 7 representanter das Federações Amadoras; 	 .

"IV - representante do Sindicato dos Funcionário.
PúblicosMunicipais; ,-.-- -. . ... ,..,, ,_	 .	 .	 .

	

.	 ..	 _	 .	 .
I	 .

.V - representante da Associação dos Cronistas
Esportivo..do.Estado do . Sio	 „ 

	 •

primeira-cede':
posição os conselheiros .	" • - . -	 •	 A

' I - representante da Federação Paulista de Fut. .
bol (FPF);• • •	 •	 -.•	 •	 •	 .."

	.11- -representante de Panatlon;	 '
,	 -:-representante do Sindclube
-, IV .- representante das *apresas patrocinadoras., •

de eventos esportivos carins; •	 - .	 .
representant.'dos çentroa Educacionais.e

4' -*Apeei o primeiro,mandato,"todos : os conselhei--
ros passam a ter 03. (troa) anos de-gestão,-de forma con-

• • 5 1. - O conselheiro perderá o mandato no ciso de-re
núncia, adsincia por-mala de 60 ((sessenta) dias consecu-•
tivos sem pedido de licença osi,a1MPA não comparecimántoà
metade das sessões-plenárias realizadas no.curso de 1
(hum) and.

d e - O Conselho terá 1"(hum) Presidente e 2 (dois)
• Vice -Presidentes; eleitos entre seus 'membrosvor maioria

absoluta, em votação secreta,-com mandato de 1 (hum) ano,
permitida uma recondução. imediata. 	 --. • :.

. 4 7' - Imediatamente apos a posse, oi Conselheiros
reunir-se -ão Sob a presidencia do mais idoso dos presen-
tes e, havendo maioria absoluta dos membros. elegerio..o
Presidente e os respectivos Vice-Presidentes.-

62 - Não havendo número legal, o Conselheiro mais'
idoso dentre os presentes permanecera na Presidincia e •
convocará - seesões ate que seja efetuada a eleição.-

9 ! -- O Secretário Kuniciparresconsável.pelos
euntos ligados- ao esporte tara acesso as sessões plena.
rias do Conselho, podendo ter a iniciativa de projetos e
eventos, a ser discutido e deliberado pelo Conselho •e
seus membros.

Art. d e - O Conselho aprovará no-prazo mirim° de 30
(trinta) dias a partir da data de sua instalação, o seu
regimento interno, que deverá ser submetido à aprovação
do Prefeito.	 •

Art. 7 1 - O Conselho reunir-se-á no (mínimo duas ve-
zes por meg , em local -próprio a ser escolhido pelo Execu
tivo Municipal, (VETADO).

Parágrafo único - Fica autorizado a criação do Fun-
do Municipal de Esportes - FU74ESP - pelo Executivo ffluni -
cipal, para atender as demandas e necessidades do Conse-
lho bem como garantir o seu pleno funcionamento. 	 -

Art. 8! - Esta lei sei-a regulamentada por decreto
no prazo máximo-de 60 (sessenta) . dias.a parti.r.da data ,
.de-pua	 ;

-	 Art. 9 ! - Esta lei entrara ~vigor na datado sua4T
publidação, revogadam:as.dispos74Oas,am-conbrário.....,:»,.,•!,

.-•	 •(publicado para efeito de'recohhecimento),j._	 -
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Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n? ...2.2 	  de 19  96 	 08....02-J	 96 —.(a)

AO

Sr. Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta;
Lej, Municipal 11.118/91
L. Federal 4.320/64

em 08/02/96

Com. de Const. • Justiça

c.1.

LU IZ- Aii -EiArE;CAR VA LHO

Au. Tecn. Leg. Chefe - A. T. M.
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Ao Nobre Vereador

para relatar.

em_

: • _:

Sala da Com
Ççsau da Coistituiçáo e JistL,

do 19.56

---
Presidente

cl-
Z ,	 •

na Comi sstto de

2V/- e JUStlÇa,
1)3 .

Ze- Nobre V eador  &(I,4/-	 Di gir
pÂra relat	 x,vorp

Sala da C'á:!1. 'sã() •3 COnStitUiçà0 e JA

c5

••••••

SEGUE 	 juntado 	  nesta data, 	 documento 	  e papel para informaçâo, rubricado 	

sob folha	 n°

(a)
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- PAR	 1 Mera
16 - PAR
16-1176/1998 , DA COMISSO DE ADMINISTRA00 PUBLICA

SOBRE O PROJETO DE LEI 22/96

•

•

Oriundo do Executivo, o projeto de lei 22/96	 visa
instituir, na Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e
Recreação, o Fundo Especial - FUNDEM, destinado à
captação e gerenciamento de recursos decorrentes da
promoção, organização, patrocínio e realização de eventos ,
de natureza esportiva, de lazer e recreação.

Constituem receitas do mencionado Fundo: I - o
preço público recolhido pela utilização das unidades da
GEME; II - as rendas auferidas pela cessão de espaço
publicitário nas unidades da Secretaria; III - os
patrocínios recolhidos; IV - as doações; V - as multas
aplicadas por danos causados nos pró prios da Secretaria;
VI - os retornos e resultados de suas aplicações; VII -
outras rendas eventuais.

Os recursos do FUNDEM serão utilizados,
exclusivamente, na aquisição de material permanente e na
manutenção, reforma e ampliação dos próprios da GEME;

Os recursos do FUNDEM serão depositados em conta
especial, mantida na Secretaria das Finanças.

O projeto previ,	 ainda, que o FUNDEM será
administrado por um conselho constituído por 2
representantes da Secretaria das Finanças; 2
representantes da SEME; e 1 representante do Gabinete do
Prefeito. As funções dos membros do Conselho não serão
remuneradas.

Caberá ao Conselho estabelecer as diretrizes e os
programas de alocação dos recursos do Fundo; acompanhar e
avaliar a aplicação dos recursos; aprovar o orçamento e
as contas do Fundo; e definir normas e procedimentos
operacionais.

Segundo a exposição de motivos que acompanha a
propositura em exame, a LOMSP dedicou um capítulo - o de
número V - ao Esporte, Lazer e Recreação, considerando
dever do Município apoiar e incentivar essas atividades,
que constituem formas de educação, de promoção social e
preservação da saúde física e mental do cidadão. E
decorrência disso, ficou estabelecido, também, que as
unidades esportivas do Município deverão estar voltadas
ao atendimento da população.

Assim, entende o Sr. Alcaide ser de justiça que os
recursos advindos da utilização desses próprios, venham a
ser aplicados na execução de benfeitorias necessárias à
sua própria manutenção, na sua reforma e ampliação, de
forma a possibilitar a adequada fruição desses próprios
pela comunidade.

E para possibilitar que os recursos arrecadados
retornem à referida Pasta, é proposta a • presente medida
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ao a o
que, ao instituir o FUNDEM, que passará a captar e
gerenciar esses recursos, permitirá sua aplicação na
manutenção dos próprios da Secretaria e na aquisição de
material permanente.

A matéria revoga o parágrafo único do artigo 72 da
Lei 11.118/91., o qual autoriza o Executivo a criar o
Fundo Municipal de Esportes. Isto porque, um Fundo
Especial não pode ser criado para garantir as
necessidades e demandas de um Conselho, no casa o
Conselho Municipal de Esportes. No mais, argumenta o
Chefe do Executivo que o Conselho Municipal de Esportes
funcionará nas dependências da SEME, tendo funções de
assessoramento,	 consultoria e	 incentivo,	 não se
vislumbrando, para tanto,	 demandas e necessidades
financeiras.

A par de todo o exposto e nos aspectos do mérito
que cabe a esta Comissão analisar, julgamos que a matéria
está revestida de elevado interesse da coletividade, não
havendo óbices para o seu normal prosseguimento.

Favorável, desta forma, é o nosso parecer.' 	 •

da Comissão de Administração Pública, (?97

•
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16 - PAR *

JDA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E
ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI N2 22/96

Originário do	 Executivo, o projeto em exame
institui, na Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e
Recreação, o Fundo Especial - FUNDEM, destinado à
captação e gerenciamento de recursos decorrentes da
promoção, organização, patrocínio e realização de eventos
de natureza esportiva, de lazer e recreação, bem como
revoga o parágrafo único do art. 72 da Lei n2 11.118, de
09 de novembro de 1991.

Segundo ainda a propositura, tais recursos serão
utilizados, exclusivamente, na a quisição de smaterial
permanente e na manutenção, reforma e ampliação dos
próprios da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e
Recreação, que teria, assim, uma outra fonte de recursos,
além daqueles consignados no Orçamento.

Há parecer, pela legalidade, da douta Comissão de
Constituição e Justiça (fls.13), bem como parecer
favorável da colenda Comissão de Administração Pública.

No âmbito da coMpetencia desta Comissão, do
interesse público, e. do mérito que, deemos analisar,
entendemos que a'rOpositura e'd epígrafe/ deva merecer a
aprovação desta Casa de leis, haja vista que a mesma se
insere dentre aquelas que buscam saídas criativas para a
falta crônica de recursos com que se defronta o Poder
Público de um modo geral.

Assim, os recursos advindos da utilização dos
próprios da Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e
Recreação seriam aplicados na execu -ção de' benfeitorias
necessárias à sua própria manutenção 'e desenvolvimento,
deixando livres os recursos orçamentários para novos
programas daquela Secretaria.

Pelo exposto, o nosso parecer não poderia deixar
de ser favorável à matéria enfocada.

Sala da Comissão de E03.,ação, Cultura e Esportes,24W1W-

(\\
_

17-62/ 5/1998

17	 REL. COM
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--TAQUIGRAFIA--	 n.° 	

GUIGRAFO 1 	 1	 DATA	 1	 pRADáikliÇiUi 1-i-Uc.06.02.

do pne.

£(çf
•

?gt
RODÍZIO FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA 41-Ta

•COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO

.1 •

Dito Salim - Presidente

Faria Lima

Vicente Viscome

Jose Eduardo Martins Cardozo

Dalton Silvano

Lidia Correa

Hanna Gharib

Natalicio Bezerra

Alberto "Turco Loco" Hiar

Audiência Pública realizada na Sala Tiradentes da Cãmara

Municipal de São Paulo em 01 de dezembro de 1998.

Solicitante. Sr. Vereador Dito Salim

(Memo n9 90/98)

• Secretêria : Rosemari Curi
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FOLHARODÍZIO

Paula com.finanças 01.12.981UI.2

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
—TAQUIGRAFIA—	 Folha n.' fi 	do pros.

DATATAQUIGRAFO SESSÃO
ri P1 4 ° f,4

GO p

TTCON
à	 oTi

O SR. DALTON SILVANO  - Vamos dar início à

audiencia pálica para debater os Projetos de lei n cl 22/96; do

Executivo, que institui na Secretaria Municipal Esportes, Lazer e

Recreaçao o Fundo Especial, Funde,:e revoga o Paragrafo Único

do art. 7 2 , da Lei n 2 11.118/91; • tambem o	 n2 1024/96, de

autoria do Vereador Alberto "Turco Loco" Hiar; e o Projeto de

lei de materia tributeria n 2 243/97, de autoria do Vereador

Wadih Mutran.

Contamos com a presença aqui do Secreterio

Municipal da Secretaria de Esportes, Lazer e Recreação, Sr.

Fausto Camunha, com quem neste momento me congratulo, bem

como com os Vereadores Natalício Bezerra, Jose Eduardo Martins

Cardozo e Ana Martins.

Tem a palavra o Sr. Fausto Camunha para fazer

a exposição sobre o projeto de autoria do Executivo que, obvia-

mente, visa.arrecadar verbas para	 a Secretaria.

O SR. FAUSTO CAMUNHA - Boa tarde a todos. Em

poucos dias e a segunda vez que compareço a Camara Municipal e

assim o farei em todas as vezes em que .for solicitada a minha
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO:
F"	

1,"•••n•••-.

i o I h a n.'  /f 	do pret...--TAQUIGRAFIA--	 .
1 n 8	 0,...,2_, * '946

QUIGRAFO	 SESSÃODATA	 O- : ... - ,...: , ;:..- etwr.J.Milli ----	 - 	 -	 , ...:.............. ...

com. finanças

RODÍZIO1 FOLHA 1	 TAQUIGRAFO

Paula

SESSÃO	 DATA

ó*,

presença.
' 	 • 2

".

Evidentemente, esse projeto beneficia muito a

•

ONn

Secretaria Municipal de Esportes,. Lazer e Recreaçao onde lutamos

1com a alta de recursos. Sempre para fazer um evento necessito

da ajuda de terceiros, seja de outras empresas do Município,

seja de particulares e assim por diante. E, com a criação do

-
Funde que vem desde 1996 e que ate hoje no conseguimos aprovar,

-
vem ajudar a Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreaçao

de São Aaulo.

Quero dizer que sou inteiramente a favor da

criação da Fudem e garanto aos senhores que criando-se esse

-
fundo a Secretaria ter a muito mais condiçoes de ajudar a po-

.
pulaçao de Sao Paulo, principalmente as crianças carentes que tem

*sido alvo do nosso trabalho na Secretaria.

O SR. DALTON SILVANO  - Sr. Secrets;rio, apenas

-
uma pergunta rapida: li pelos jornais, no tive tempo de fazer uma

•1.
leitura maiteticulosa, que os proprios CDNs hoje que tem uma

-
carencia financeira, a Secretaria tem dito que no tem dinheiro.

--Esse projeto visa tambm publicidade nos CDNs? Essa pergunta
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO,-
Folha n.' 20	 do orno.

QUIGRAFO	 SESSÃO	 1	 DATA	 1	 ORADOR. , 	 ,

- doí
TAQUIGRAFO

--TAQUIGRAFIA--—TAQUIGRAFIA—	 ! -

SESSÃO DATA F n	 gjr—rn: 
°FIADOR.

Fn:
1".

•

sobre a possibilidade de se poder explorar. Vi isso em um dos

_
 art.2 2 , inciso II. Hoje, a legislaçao e confusa por-

que tem que se fazer uma licitaçao. A ideia e que se possa usar

.
o espaço publicotario nos proprios CDNs?

O SR. FAUTO CAMUNHA - Tenho um exemplo bem

claro a respeito desse assunto. Voces sabem onde fica a Se-

cretaria, na divisa da 11111111111111~~~~~~
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CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO
—TAQUIGRAFIA—	

.	 ••••••1~...1.•n•••••••••••••n••

Folha n.' 2/ 	do pree.
QUIGRAFO	 SESSAO	 DATA	 ORADOR	 41Ir'RODIZIO1 FOLHA

1U13 Idelci

TAQUIGRAFO

Com. Finanças

SESSÃO

01.12.98

DATA

func;
Fausto

funcà;
ORADOR	 t,, CONT,iPA" ti

áTio

Avenida Ibirapuera com Avenida IndianOpolis. Ali tenho um espaço enorme,

por exemplo, para se colocar "out door". A renda auferida por esses "out

doors", evidentemente, reverteria para a própria Secretaria. Agora hã pot

co eu conversava com o Presidente da SP Trans. Hoje, quando preciso de

condàçao para carregar crianças carentes; preciso telefonar para o Secre

tário, e pedir ônibus empredado etc. Às vezes ele consegue, às vezes não.

Então, a gente está sempre de pires na mão. A criação do Fundem vai fazer

com que eu tenha uma maneira um pouquinhdmais confortável de administrar

a Secretaria de Espertes.

O SR.DALTONISILVANO 	 - Tem a palavra a nobre Doutora,

representante do Vereador Jose Eduardo Martins Cardozo.

A SRA. ELIANE	 - Meu nome e Eliane, sou assesso-

ra do Vereador Jose Eduardo Martins Cardozo. Quero cumprimentar o Secretâ

rio. Este projeto deixa algumas dúvidas que precisam ser esclarecidas.

Seria assim: com a criação desse Fundo, seria a única verba destinada à

Secretaria, ou seria mais uma verba destinada à Secretaria?

O SR. FAUSTO CAMUNPA - Seria mais uma verba. Hoje, todo o
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dinheiro auferidc vai para a Secretaria de Finanças. Depois, tenho de

trabalhar com a Secretaria de Finanças. Eu teria muito mais liberdade

para fazer eventos, cuidar da manutenção dos equipamentcs da Secretaria

que são inúmeros. Tenho 40 centros esportivos educacionais, 251 CDMs;

uma serie de equipamentos que precisam de dinheiro para fazer a manuten-

hl
ção.

A SRA. ELIANE	 - A receita do Fundo está estimada

em quanto, aproximadamente? Vai aumentar a receita, a verba destinada à

Secretaria? De que forma vai ser distribuída?

• O SR. FAUSTO CAMUNHA - Não se fala em verba ainda. Não se

fala em quantias. Mas o mínimo que vier, vou dar graças a Deus; pode ter

certeza.

‘43• - Apartes fora do microfone.

DALTON SILVANO
O SR. =SIO MINNNX - Já encerrou sua pergunta? (Pausa)

. Não havendo mais perguntas a fazer,apOs a explanação do Sr

Secretário de Esportes, Lazer e Recreação - projeto 2296, passemos ao prG

jeto seguinte, que á o n° 1024/97, de autoria do Vereador Alberto"Turco

Loco" Hiar, que dispOe sobre a reserva de percentual do orçamento da Se-
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cretaria Municipal de SaGde para o tratamento dos portadores do vírus do

HIV e de AIDS, na aquisição de medicamentos.

Esta aberta a palavra.Este Presidente se inscreve para ma-

nifestar sua posição positiva diante daquilo que pretende este projeto

de lei. Parabenizo o nobre Vereador Alberto "Turco Loco" Hiar, agora ele::

to deputado,pela proposta, manifestando nossa posição positiva.

Passemos ao prOximo projeto, n 9 243/97, de autoria do no-

bre Vereador Wadih Mutran,que permite ao Executivo oonceder 15% de des-

conto no IPTU a toda pessoa física ou ji:.rldica que adotar uma escola ou

creche, no Município de são Paulo.

Pergunto aos vereadores presentes se desejam fazer uso da

palavra. (Pausa) Em não havendo nenhum inscrito para fazer uso da pala-

vra, em função de ser o Ultimo item na pauta, dou por encerrada a presenl

1
te audiencia publica, na forma regimental.

Tendo em vista o adiantado da hora - 15h - e não havendo

numero legal para o prosseguimento, fica adiada para a, proxima terça fei-f

;
ra. Agradeço a presença de todos. Muito obrigado.
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MEMBROS: SRS. VEREADORES

Dito Safflim : Presidente

Faria Lima

Vicente Viscome

Jose Eduardo Martins Cardozo

Dalton Silvano

Lídia Correa

Hanna Gharib

Natalício Bezerra

Alberto "Turco Loco" Miar

Reunião realizada Sala Tiradentes da Câmara Municipal de

São Paulo, em 22 de dezembro de 1998.
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Solicitante: Sr. Vereador Dito Salim

(Memo n9 90/98)

Sra. Secretaria: Rosemari Curi
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esta audiônoia publica. (Pausa)

Agora, damos por aberta a reunião ordinária da Comissão de Ninanças e Orça-

mento. Agradecemos a presença dos nobres vereadores e damos por encerrada a presente

Tenham todos uma boa barde que o Senhor acompanhe cada um dos senhores.

O S. DITO SALM - Vamos iniciar mais uma reunião da Comissão de Finanças

e Orçamento da Câmara Múnicipal de São Paulo. Na qualidade de Presidente desta Comiss

convoco V. Iàa. a comparecer, no dia 22 d.e dezembro do corrente, na Sala Tiradentes,

no 8 9 Ptlan 'T't as 14 horas, nos eventos abaixo relacionados: Audiencia pâblica, matéria

orçamentária, PL 22/96, de autoria do Executivo, que institui da Secretaria nUnicipal

de Esportes, Lazer e Recreação o fundo especial do •Finado% e revoga o parágrafo ânico

do artigo 7 9 da lei 11.118/91, matéria tributária, Plo 528/95, de autoria do Vereador

José índio Ferreira do Nascimento, que dispa sobre a taxa de fiscalização de ananc£69

(Pausa)
Até ó presente momento não há nenhum vereadar ,insorito. Damos por encerrada, então,
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GABINETE DA PREFEITA
São Paulo,	 de dezembro de 2004

LIDO E APROVADO 1

*Senhor Presidente

MENTE 04:

011,-,i o _Á 2 1. ng (Pg°1°
15- DOCREC

'Processo n° 1995-0.080.448-4 15- 1484/2004 1
 RECEBIDO NA SGP-2

Em.° ??.i  —4°2  i Õ 9 

As --43 n -°`'Qi;xas 

fr,liedlii•peira
Assistente	 Che	 Técnica

RF: 10.940

Solicito a Vossa Excelência a retirada e o

conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n° 22/96, que institui, na

Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e Recreação, o Fundo Especial -

FUNDEM.

Na oportunidade, renovo protestos de elevado

apreço e consideração.

•

u.A.51-0

FiaLaBiggBe-
Mto em exercício

Ao

Excelentíssimo Senhor

ARSELINO TATTO

DD. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

JAWIcgs
Ret 22-96

EQU:

15 DEZ 2004

11114 • CO2 IMPRESSO NA GRÁFICA MUNICIPAL. SMCIS
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Câmara Municipal de São Paulo
Papel para informação, rubricado como folha n° 	Papel para informação, rubricado como folha n°

022j56	 i	 do2 / 200.11 (a) 	

Luzia eida leite

iwkwaoog
)

Supervisfp. de Apoio ao Plenário

do processo n.°

Supervisora MI Apoio ao Plenário

À SGP - 23 - Sr. Supervisor,

Oficiar ao Executivo comunicando a retirada e conseqüente

arquivamento do presente projeto, conforme solicitado às fls. 29.

1-'

. VI • 1

rme •

4

RECEBIDO EM SGP-23

EM t.,20/0/ 1c7 / o4

2.)7,0 J-Lart2—

10



Sra. Meire,

Oficiar ao Executivo informando a retirada e conseqüente

arquivamento do presente, conforme solicitação através do Of. ATL

680/04.

Em, 17/12/2004.

JOSÉ eirinfltit-OTJZA SANTOS
Superstar de %afiação do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Providenciado conforme determinado por V.Sa.

Em, 17/12/2004.

UOV5=—=

gte Parleeteetar

leAlltALLA

•1/int° 100.339

SEGUE, juntado_A__ nesta data
documento_ e papel de i'formaço
rubricadon sob folha —n°

Em c, 1 )

O 

kl(
fdt$M4gli VNY A P SANTOS
MIM@ Cle Ap . 	 !i ativo
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ROSMARI C URY VES nns sAN1 

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

>ELI N O N/071-0
Presiddnte"

São Paulo, 2,0 de dezembro de 2004.

23 - OF-SGP23
23- 4005/2004.

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência o deferimento de retirada e o
conseqüente arquivamento do Projeto de Lei n o 22/96, de autoria do
Executivo, que institui, na Secretaria Municipal de Esportes, Lazer e
Recreação, o Fundo Especial - FUNDEM; revoga o parágrafo único do
artigo 7° da Lei n o 11.118, de 8 de novembro de 1991, e dá outras
providências, conforme solicitação contida no Of. ATL n o 680/04, de 03 de
dezembro de 2004, numerado nesta Casa como DOCREC 15-1484/04.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
meus protestos de elevado apreço e distinta consideração.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

JCSS/mk





Folha	 proc.
U2. 	

ROSMARI CURYALVES11(1SS,~
2221:è e» '‘pci, Lfyisralivo

Câmara .Municipal de Scio Paulo

São Paulo, 20 de dezembro de 2004.

•

Recebi ofício SGP-23 n o 4005, de 20.12.04,
comunicando à Senhora Prefeita o deferimento de retirada e conseqüente
arquivamento do Projeto de Lei n o 22/96, de autoria do Executivo, conforme
solicitação contida no Of. ATL n o 680/04, de 03 de dezembro do corrente,
numerado como DOCREC 15-1484/04.

RECEBIDO
SGWATL

Warrane Gánsttes Cfruffintortea
rtF:
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do processo n'. o 4—a o?, 	 de,"	 ,...2:Pã/ott.. (a) ROSMARtj

Agente poio Legislativo

À

SGP.33

Sra. Supervisora,

Para arquivar.

Em, 27.12.2004.

15(1
JOSÉ CR 1-	

OUZA SANTOS

Supervisor de Finallação do Proc. Legislativo

SUBSECRETAR l A DE DOCUMENTAÇÃO
SUPERVISk.) DE ARQUIVO GERAL

Proc. encerrado com  	 fls.

Arquivado em 	 — 62-003 

RF 100.927
SGP -33

CÓD. 0233
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